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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SORGO (Sorghum 
bicolor (L.) MOENCH) AO NEMATOIDE DAS LESÕES 

RADICULARES (Pratylenchus brachyurus)

CAPÍTULO 19
doi

Fernando Ferreira Batista
Universidade Federal de Uberlândia – UFU, 

Instituto de Ciências Agrarias 
Uberlândia – Minas Gerais

Thiago Patente Santana
Universidade Federal de Uberlândia – UFU, 

Instituto de Ciências Agrarias 
Uberlândia – Minas Gerais

Isabella Torres Lino de Sousa
Universidade Federal de Uberlândia – UFU, 

Instituto de Ciências Agrarias 
Uberlândia – Minas Gerais

Arthur Franco Teodoro Duarte
Universidade Federal de Uberlândia – UFU, 

Instituto de Ciências Agrarias 
Uberlândia – Minas Gerais

RESUMO: O nematoide das lesões radiculares, 
Pratylenchus brachyurus causa danos à 
família Poaceae, como, o sorgo. O controle 
do nematoide das lesões radiculares pode 
ser feito  através de plantas geneticamente 
resistentes, sendo esta a medida mais viável  
economicamente. Dessa forma, objetivou-se 
avaliar a reação de sete genótipos de sorgo 
granífero para P. brachyurus com 10 repetições 
em casa de vegetação no município de 
Uberlândia, estado de Minas Gerais, de abril a 
agosto de 2017. Aos 10 dias após a semeadura 
realizou-se a inoculação do nematoide com 500 

espécimes de P. brachyurus mL-1  por vaso, 
próximo as raízes das plântulas. Após 80 dias 
após a inoculação ocorreram  as avaliações. As 
características avaliadas da planta permitem 
inferir que quanto a massa fresca de raiz e 
seca de parte aérea não foram encontradas 
diferenças entre os sete  genótipos se sorgo 
granífero testados. Quanto à massa fresca de 
parte aérea observa-se que os genótipos 1, 
3 e 5 apresentaram tolerância ao nematoide. 
Os resultados relativos à reprodução de P. 
brachyurus, expressos em Fator de Reprodução 
(FR), variaram entre os genótipos analisados, 
valores entre 1,01 a 4,56. Conclui-se que os 
genótipos 6 e 7 apresentaram os menores 
valores relacionados ao fator de reprodução, 
sendo assim, possuem resistência moderada 
ao nematoide das lesões, isso implica em 
genótipos promissores aos programas de 
melhoramento.
PALAVRAS-CHAVE: Pratylenchus brachyurus, 
Resistência Genética, Sorghum bicolor

REACTION OF SORGUS GENOTYPES 
(Sorghum bicolor (L.) Moench) TO THE 

NEMATOID OF ROOTS INJURIES 
(Pratylenchus brachyurus)

ABSTRACT: The lesion nematode, Pratylenchus 
brachyurus causes damage to the Poaceae 
family, such as sorghum. The nematoid control 
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of the root lesions can be done through genetically resistant plants, which is the most 
economically feasible measure. The objective of this study was to evaluate the reaction 
of seven sorghum genotypes to P. brachyurus with 10 replications in a greenhouse in 
Uberlândia city, state of Minas Gerais, Brazil, from April to August, 2017. At 10 days 
after sowing, inoculation of the nematode near the roots of the seedlings. After 80 day 
post inoculation the evaluations occurred. The evaluated characteristics of the plant 
allow to infer that as for the fresh 2 root mass and shoot dryness no differences were 
found among the seven sorghum genotypes tested. As for the fresh mass of aerial 
part, genotypes 1, 3 and 5 showed  tolerance to the nematode. The results related 
to the reproduction of P. brachyurus, expressed in Reproduction Factor (RF), varied 
among the genotypes analyzed, values between 1.01 and 4.56. The genotypes 6 and 
7 presented the smallest ones related to the  reproduction factor, and thus, they have 
moderate resistance to the nematode of the lesions, this implies in genotypes promising 
to the breeding programs.
KEYWORDS: Pratylenchus brachyurus, Genetic Resistance, Sorghum bicolor

A cultura do sorgo ocupa uma área de 653,8 mil hectares, com produtividade de 
2.888 kg/ há na safra 2017/2018 (CONAB, 2018). É uma cultura bastante resistente à 
seca e climas quentes, por isso, muito utilizado na segunda safra. O sorgo é um cereal 
de importância, sendo utilizado em muitos países como fonte alimentar. No Brasil, 
seu uso está relacionado principalmente com a alimentação animal, na confecção 
de rações e no fornecimento como forrageiras (RICHETTI, 2014). Segundo Duarte 
(2018) o nematoide das lesões radiculares, Pratylenchus brachyurus causa danos em 
diversas culturas, principalmente as pertencentes à família Poaceae, como, o sorgo. O 
controle dos nematoides pode ser feito através de plantas resistentes geneticamente, 
sendo esta a medida mais viável economicamente. Dessa forma, objetivou-se com o 
trabalho avaliar a hospedabilidade de genótipos de sorgo ao nematoide P. brachyurus. 

O experimento foi conduzido em estufa de vidro no município de Uberlândia 
- MG no Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia. Utilizou-
se delineamento experimental inteiramente casualizado, com 7 tratamentos e 10 
repetições. A inoculação do nematoide ocorreu aos 10 dias após a semeadura com 
500 espécimes de P. brachyurus. Aos 80 dias após a inoculação (DAI) foram avaliados: 
o fator de reprodução do nematoide (FR) em cada genótipo de sorgo obtido a partir da 
razão entre a população final e a população inicial (Pf/Pi). A população inicial trata-se 
da concentração do inoculo de 500 espécimes por recipiente e a população final o 
total de nematoides obtidos no volume total de raízes e solo aos 80 DAI. Aos 80 DAI, 
as raízes foram lavadas, secas, pesadas e cortadas uniformemente, depois trituradas 
em liquidificador com 750 ml de água por 1 minuto. A suspensão obtida foi vertida em 
peneiras com malha de 100 e 500 mesh sobrepostas. O resíduo retido na primeira 
peneira foi descartado e os nematoides retidos na segunda foram transferidos para 
um copo americano. Em seguida, esta suspensão e o solo foram processados pela 
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técnica da flutuação centrífuga em solução de sacarose. Colocou-se ama amostra de 
150 cm³ de solo em um recipiente com 2L de água. Desmanchou-se os torrões e a 
suspensão vertida nas peneiras sobrepostas de 20 e 400 mesh. O resíduo da segunda 
peneira foi recolhido e levado à centrífuga. Após a centrifugação, o sobrenadante foi 
descartado e ao resíduo adicionou-se solução de sacarose. Os tubos centrifugados 
novamente, o sobrenadante foi vertido na peneira de 500 mesh. O resíduo da peneira 
foi recolhido em um copo. Na suspensão final, dos dois procedimentos, determinou-
se a população de ovos, juvenis e/ou adultos do gênero Pratylenchus, com o auxílio 
da câmara de contagem de Peters ao microscópio óptico. 
 

Genótipos FR Massa fresca de 
raiz (g)

Massa fresca de 
parte aérea (g)

Massa seca de 
parte aérea (g)

1 2,44 b 4,30 a 7,73 a 2,92 a
2 4,56 d 4,80 a 8,62 a 3,11 a
3 2,81 b 5,20 a 7,91 a 2,68 a
4 3,77 c 5,30 a 7,93 a 2,68 a
5 2,04 b 4,90 a 6,52 b 2,41 a
6 1,01 a 5,20 a 7,10 b 2,55 a
7 1,38 a 5,10 a 7,95 a 2,80 a

Coeficiente de 
variação (%) 

28,91 21,62 17,18 19,15

TABELA 1 – Fator de reprodução (FR), Massa fresca de raiz e parte aérea e massa seca  de 
parte aérea em (g) de genótipos de sorgo granífero inoculados com Pratylenchus brachyurus 
após 80 dias da inoculação, sob condições de casa de vegetação. UFU, Uberlândia, abril a 

agosto de 2017.
1Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot 320 a 5% de 

significância.

 Não foram encontradas diferenças significativas tanto para massa fresca de 
raizquanto para massa seca de parte aérea entre os genótipos de sorgo testados 
(Tabela 1). Quanto à massa fresca de parte aérea observa-se que os genótipos 1, 
2, 3, 4 e 7 apresentaram maior desenvolvimento vegetativo. Os genótipos 1, 3 e 5 
apresentaram tolerância ao nematoide, pois apesar da hospedabilidade do nematoide 
a planta conseguiu obter resultados em massa fresca de parte aérea. As características 
avaliadas possuem caráter quantitativo, são complexos, devido à grande influência 
ambiental e número de genes associados (Tabela 1). Os resultados relativos à 
reprodução de P. brachyurus, expressos em FR, mostram uma variação entre os 
genótipos analisados, cujos valores variaram de 1,01 a 4,56 e os genótipos 6 FR 
1,01 e 7 FR 1,38 apresentam menores valores (Tabela 1). Apesar da hospedabilidade 
de P. brachyurus segundo Ribeiro (17), os valores relativos de FR entre 1 e 4 são 
considerados baixos. Os genótipos 6 e 7 mostraram resistência moderada em relação 
ao nematoide, com destaque ao genótipo 7 que além da baixa reprodução permitiu 
melhor produção de massa fresca. O genótipo 2 e 4 apresentaram peso de massa 
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fresca de parte aérea satisfatório, porém obteve as piores média em relação ao FR, 
considerando-os com pouco resistentes a multiplicação do nematoide. Conclui-se que 
os genótipos 6 e 7 que apresentaram menores FR devem ser possíveis genótipos para 
semeadura em áreas infestadas com Pratylenchus brachyurus, contudo pesquisas 
sejam necessárias visando identificação de genótipos de sorgo granífero resistentes 
/ tolerantes ao nematoide das lesões já que seu hábito de alimentação é polífagico, 
movimentação endoparasita migratória, alta variabilidade com pouca especialização, 
dificultando o progresso em programas de melhoramento vegetal.
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